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RESUMO

Este artigo analisa a bully diplomacy adotada pelo segundo governo de Donald 
Trump (2025–2026), compreendida como um padrão articulado de política 
externa em que a barganha bilateral, sustentada pela ameaça e pela exploração de 
assimetrias de poder, substitui a construção de consenso multilateral como principal 
mecanismo de obtenção de resultados internacionais. A pesquisa é qualitativa e 
exploratória, fundamentada em dados secundários — documentos oficiais, relatórios 
de organismos internacionais e literatura acadêmica e jornalística especializada 
— e organizada em quatro eixos complementares. O primeiro examina o uso 
das tarifas como instrumento de coerção diplomática contra aliados tradicionais 
(Canadá, México e União Europeia) e seus efeitos sobre a credibilidade comercial 
norte-americana. O segundo analisa a ambiguidade da diplomacia de Trump em 
relação à guerra Rússia-Ucrânia e seus efeitos desestabilizadores sobre a ordem de 
segurança europeia. O terceiro investiga a coerção territorial exercida sobre o Canadá 
e a Groenlândia e suas implicações normativas para o princípio da integridade 
territorial. O quarto examina como o conjunto dessas ações reconfigura as alianças 
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internacionais e fragiliza as organizações multilaterais responsáveis pela governança 
global. Os resultados indicam que a bully diplomacy opera como estratégia coerente 
de extração de concessões — descrita na literatura recente como “hegemonia 
predatória” —, cujo efeito cumulativo é a erosão da previsibilidade institucional 
que historicamente sustentou a liderança dos Estados Unidos, incentivando 
simultaneamente a diversificação de parcerias por parte de aliados tradicionais e 
o aprofundamento da cooperação entre potências revisionistas.

Palavras-chave: Bully diplomacy. Política externa dos Estados Unidos. Diplomacia 
coercitiva. Multilateralismo. Ordem internacional liberal.
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INTRODUÇÃO

O retorno de Donald Trump à presidência dos Estados Unidos em janeiro de 2025 
inaugurou um padrão de condução da política externa que se distingue não apenas 
pela intensidade das medidas adotadas, mas sobretudo pela natureza sistemática 
com que a coerção passou a substituir a negociação como instrumento primário de 
relacionamento com outros Estados — sejam eles aliados históricos, sejam adversários 
estratégicos. A literatura especializada recente tem consolidado o termo bully diplomacy 
para descrever esse padrão: uma modalidade de política externa em que a barganha 
bilateral, sustentada pela ameaça e pela exploração deliberada de assimetrias de 
poder econômico, comercial e militar, substitui a construção de consenso multilateral 
como principal mecanismo de obtenção de resultados internacionais (Walt, 2026). 
Compreender esse fenômeno em suas múltiplas manifestações — tarifárias, territoriais, 
diplomáticas e institucionais — constitui o objeto central deste artigo.

A relevância do tema decorre de sua posição na interseção entre política externa, 
economia internacional e teoria das relações internacionais. Por um lado, a bully diplomacy 
pode ser lida como manifestação extrema da diplomacia coercitiva clássica, na formulação de 
George, Hall e Simons (1971) e de Schelling (1966): o uso calculado de ameaças e punições 
para alterar o comportamento de outros Estados sem recorrer ao emprego direto da força. 
Por outro lado, sua aplicação sistemática contra aliados tradicionais — e não apenas contra 
adversários estratégicos — representa uma ruptura com o padrão que orientou a liderança 
norte-americana desde o pós-Segunda Guerra Mundial, fundamentado na combinação 
entre poder material e legitimidade institucional (Walt, 2026). Compreender essa ruptura 
é relevante tanto para a análise da economia política internacional contemporânea quanto 
para a reflexão sobre os limites e riscos da coerção como instrumento de política externa 
em um sistema internacional de alta interdependência.

Diante desse cenário, o objetivo geral deste artigo consiste em analisar a bully 
diplomacy do segundo governo Donald Trump, examinando suas manifestações 
tarifárias, territoriais e institucionais e seus efeitos sobre as alianças, o comércio 
internacional e a ordem multilateral. O objetivo geral orienta a formulação dos objetivos 
específicos e permite uma visão integrada dos aspectos mais relevantes do fenômeno 
investigado (Lakatos; Marconi, 2017). Os objetivos específicos, por sua vez, dividem o 
problema central em partes mensuráveis e operacionalizáveis, servindo de etapas para 
a realização do estudo (Vergara, 2006), e estruturam, respectivamente, cada uma das 
quatro seções de desenvolvimento deste artigo: (i) investigar a imposição de tarifas 
do segundo governo Trump contra aliados tradicionais — Canadá, México e União 
Europeia — e seus impactos sobre as relações comerciais e a credibilidade internacional 
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dos Estados Unidos; (ii) analisar a diplomacia ambígua de Trump em relação ao conflito 
Rússia-Ucrânia e seus efeitos sobre a segurança europeia e a coesão da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte; (iii) examinar as ameaças de anexação territorial dirigidas ao 
Canadá e à Groenlândia como manifestação de coerção territorial e seus efeitos sobre 
a confiança dos aliados e a norma de integridade territorial; e (iv) avaliar o impacto 
do conjunto dessas ações sobre as alianças internacionais e sobre as organizações 
multilaterais, com atenção à resposta de países aliados e de potências adversárias.

Do ponto de vista metodológico, adotou-se abordagem qualitativa e exploratória, 
fundamentada em dados secundários, para investigar as manifestações e os efeitos da 
bully diplomacy do segundo governo Trump sobre o sistema internacional. A abordagem 
qualitativa justifica-se pelo caráter multidimensional do fenômeno investigado, que articula 
dimensões econômicas, diplomáticas, jurídicas e estratégicas cuja compreensão integrada 
dificilmente seria capturada por instrumentos estritamente quantitativos. A opção pela 
pesquisa exploratória decorre da natureza ainda recente e insuficientemente sistematizada 
do objeto, o que a torna adequada para o mapeamento inicial de um fenômeno em curso (Gil, 
2008). A coleta de dados secundários apoiou-se em documentos oficiais (ordens executivas, 
tratados, relatórios governamentais), publicações de organizações internacionais (OMC, 
OTAN, Fórum Econômico Mundial) e literatura acadêmica e jornalística especializada sobre 
política externa norte-americana, comércio internacional e segurança global, submetida à 
técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011) para a extração de inferências sobre os padrões 
recorrentes de comportamento identificados ao longo do período analisado.

O artigo está estruturado em quatro seções de desenvolvimento, além desta 
introdução e das considerações finais. A primeira seção analisa o tarifaço imposto 
pelo segundo governo Trump a Canadá, México e União Europeia, situando-o na 
literatura sobre diplomacia coercitiva e poder econômico e examinando as reações 
desses parceiros e os efeitos sobre a credibilidade internacional dos Estados Unidos. 
A segunda seção examina a ambiguidade da postura de Trump em relação à guerra 
Rússia-Ucrânia, articulando-a às teorias realista e neoliberal das relações internacionais 
e a seus efeitos sobre a arquitetura de segurança europeia. A terceira seção investiga a 
coerção territorial exercida sobre o Canadá e a Groenlândia, discutindo suas implicações 
para a norma de integridade territorial e para a credibilidade dos compromissos de 
segurança norte-americanos. A quarta seção sintetiza essas manifestações sob a chave 
interpretativa da hegemonia predatória, examinando seus efeitos sobre a reconfiguração 
das alianças internacionais e sobre o funcionamento das organizações multilaterais. Por 
fim, as considerações finais retomam os principais achados de cada eixo e discutem 
suas implicações para a compreensão da liderança internacional dos Estados Unidos 
no período contemporâneo.
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1	 AS TARIFAS DO SEGUNDO GOVERNO TRUMP E OS IMPACTOS SOBRE 
ALIADOS TRADICIONAIS

Os Estados Unidos consolidaram-se, desde o pós-Segunda Guerra Mundial, 
como o principal eixo da economia internacional, articulando relações comerciais 
profundamente institucionalizadas com Canadá, México e União Europeia, sustentadas 
tanto pela interdependência econômica quanto por arranjos multilaterais que garantiam 
previsibilidade ao comércio. Essas relações favoreceram a expansão do mercado norte-
americano e o fortalecimento de cadeias regionais de produção, mas também foram 
marcadas por tensões sempre que interesses nacionais colidiram com compromissos 
multilaterais.

A parceria com Canadá e México ganhou relevância central com o North American 
Free Trade Agreement (NAFTA), de 1994. A crítica de Trump ao acordo — rotulado como 
prejudicial aos trabalhadores americanos — abriu caminho para sua renegociação, 
resultando no United States-Mexico-Canada Agreement (USMCA), de 2020, que 
preservou parte da arquitetura do NAFTA mas incorporou cláusulas laborais, ambientais 
e digitais e sinalizou menor disposição à cooperação e maior assertividade comercial. 
Nos vínculos transatlânticos, tensão semelhante emergiu entre os Estados Unidos e 
uma União Europeia que é simultaneamente fonte de insumos estratégicos — fármacos, 
maquinário avançado, componentes aeroespaciais — e importante compradora de 
petróleo e gás norte-americanos (Comissão Europeia, 2025). O acordo de 2025 entre 
EUA e UE, com teto tarifário de 15% para a maior parte das exportações europeias, 
evidencia tanto a centralidade dessa relação quanto a necessidade de conter as tensões 
geradas pela política tarifária de Washington.

A trajetória comercial americana no pós-guerra caracterizou-se por compromisso 
com o multilateralismo e tarifas médias baixas, próximas a 5% (Irwin, 2017). A partir 
de Obama, o ambiente doméstico tornou-se mais favorável ao protecionismo; Trump 
intensificou esse movimento e rompeu com o padrão cooperativo anterior, saindo 
da Parceria Transpacífica, impondo tarifas sobre aço e alumínio e iniciando a guerra 
comercial com a China. No segundo mandato, essa transformação avança também 
nos instrumentos jurídicos: o uso pontual da Section 232 e da Section 301 no primeiro 
mandato dá lugar ao emprego intensivo da International Emergency Economic Powers 
Act (IEEPA), base legal para tarifas rápidas e abrangentes agora dirigidas não apenas 
contra rivais estratégicos, mas contra aliados históricos.
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1.1	 TARIFAS, DIPLOMACIA COERCITIVA E PODER ECONÔMICO

Tarifas são sobretaxas sobre mercadorias importadas, tradicionalmente 
justificadas como mecanismos de proteção industrial. Para nacionalistas como Trump, 
fortalecem a economia doméstica; para críticos, geram inflação, encarecem insumos 
industriais e desorganizam cadeias globais de suprimentos (O Globo, 2025). No governo 
Trump, contudo, as tarifas extrapolam a esfera econômica: a literatura sobre diplomacia 
coercitiva, na formulação clássica de George, Hall e Simons (1971), descreve esse uso 
de ameaças e punições econômicas calibradas para alterar o comportamento de outros 
Estados sem recorrer à força direta — dinâmica reforçada por justificativas amplas 
como “segurança nacional” ou “emergências fronteiriças”, que flexibilizam os limites 
normativos do instrumento.

Sob a ótica realista de Morgenthau (1948), a política externa deve ser guiada pelo 
interesse nacional definido em termos de poder; a seletividade das tarifas de Trump — 
aplicadas inclusive a aliados fundamentais — revela seu emprego como instrumento 
político de carga estratégica, simultaneamente barreira comercial e ferramenta de 
coerção diplomática. Essa instrumentalização atinge seu ápice no segundo mandato: 
desde janeiro de 2025, a IEEPA fundamentou uma tarifa universal mínima de 10% sobre 
a maioria dos bens importados (Canadian Federation of Independent Business - CFIB, 
2025), somada a sobretaxas específicas — 25% sobre a maioria dos produtos canadenses 
(10% para energia, até 50% para aço e alumínio), 25% sobre produtos industriais 
mexicanos, e tarifas médias próximas a 9% sobre a União Europeia, com sobretaxas 
de até 50% em aço e alumínio (McKibbin; Noland, 2025). Canadá, México e União 
Europeia reagiram de forma distinta — retaliação imediata, negociação pragmática e 
ajustes internos, respectivamente —, evidenciando tanto a centralidade do mercado 
americano quanto os limites da coerção tarifária em sistemas de alta interdependência.

1.2	 REPERCUSSÕES, REAÇÕES DOS ALIADOS E A RECONFIGURAÇÃO 
DIPLOMÁTICA

Os efeitos das tarifas repercutiram nas instituições multilaterais e nas cadeias 
globais de valor. O multilateralismo do pós-guerra já enfrentava desafios associados 
ao comportamento de free-riders (World Trade Organization [WTO], 2009); as medidas 
unilaterais de 2025 acentuaram essas tensões, fragilizando a previsibilidade normativa 
da OMC. As cadeias globais, expostas às oscilações tarifárias, sofreram interrupções 
logísticas e encarecimento de insumos, levando países a buscar reshoring, nearshoring 
e friendshoring — movimentos caros e frequentemente insuficientes para restaurar 
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a estabilidade do sistema (Praxedes, 2025). No plano setorial, a indústria automotiva 
integrada a Canadá e México, além dos setores siderúrgico, químico e aeroespacial, 
sofreu pressões imediatas de custo; a União Europeia buscou mitigar impactos 
negociando a eliminação de tarifas sobre produtos industriais americanos (Comissão 
Europeia, 2025).

As implicações diplomáticas se aprofundaram com as contramedidas dos 
aliados: o Canadá foi o primeiro a reagir, com tarifas retaliatórias sobre cerca de US$ 
30 bilhões em importações americanas; o México privilegiou a negociação direta, dada 
sua dependência do mercado americano; e a União Europeia combinou pacotes de 
retaliação com negociação para evitar escalada incontrolável. Como sugere a perspectiva 
neoliberal de Keohane e Nye (1977), a interdependência intensifica a sensibilidade dos 
Estados aos custos das tarifas e amplia a necessidade de pragmatismo diplomático — 
mas também acelera a aproximação de parceiros tradicionais a alternativas ao eixo 
norte-americano, com a China emergindo como polo de estabilidade relativa e a Europa 
buscando diversificação comercial, como no acordo Mercosul-EFTA de 2025.

1.3	 OS EFEITOS SOBRE A CREDIBILIDADE INTERNACIONAL DOS EUA

A credibilidade internacional dos Estados Unidos, historicamente construída 
sobre consistência institucional e compromisso com aliados, é colocada em xeque pela 
volatilidade tarifária do segundo governo Trump. Como argumenta Yarhi-Milo (2025), 
a reputação de um Estado deriva da previsibilidade de suas ações; decisões unilaterais 
anunciadas e revertidas em ciclos sucessivos levam parceiros a avaliar com maior cautela 
a confiabilidade norte-americana. Ainda que a bully diplomacy gere ganhos táticos de 
curto prazo, ela tende a produzir efeitos estruturais duradouros, erodindo a confiança 
em Washington e incentivando alianças alternativas no eixo euro-asiático.

Em síntese, as tarifas do segundo governo Trump extrapolam a lógica de uma 
política comercial convencional e constituem instrumentos de coerção diplomática que 
exploram vulnerabilidades da interdependência econômica. Ao reconfigurar relações 
bilaterais e desafiar mecanismos multilaterais, afetam cadeias de produção, alteram 
fluxos comerciais estratégicos e comprometem a confiança depositada na liderança 
global dos Estados Unidos — resultando em uma ordem internacional mais fragmentada, 
na qual alianças históricas são tensionadas e novos arranjos geopolíticos emergem 
diante da imprevisibilidade norte-americana.
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2	 A DIPLOMACIA AMBÍGUA DE TRUMP E O CONFLITO 
RUSSO-UCRANIANO: ENTRE INTERESSES ESTRATÉGICOS E 
DESESTABILIZAÇÃO DA ORDEM INTERNACIONAL

A política tarifária agressiva do segundo governo Trump, analisada no capítulo anterior, 
revelou uma inflexão mais ampla na atuação internacional dos Estados Unidos: o abandono 
de estratégias de cooperação com aliados históricos em favor de mecanismos coercitivos 
voltados a maximizar ganhos imediatos, mesmo ao custo de abalar arranjos multilaterais 
consolidados. Essa reconfiguração não se limita ao campo comercial, estendendo-se à 
esfera geopolítica, especialmente nas relações com a Rússia e no conflito em curso na 
Ucrânia. Este capítulo investiga como Trump adota postura de apoio implícito — e por vezes 
explícito — a Moscou, por meio de discursos que relativizam responsabilidades russas e 
condicionam o apoio militar a Kiev, tensionando a OTAN e revelando uma lógica estratégica 
de reposicionamento em meio a uma ordem internacional fragmentada.

Um dos episódios mais emblemáticos dessa postura ocorreu em fevereiro de 
2025, quando, durante reunião na Casa Branca com o presidente ucraniano Volodymyr 
Zelensky, Trump o acusou de “não ser muito grato” pela ajuda americana e afirmou 
que o líder ucraniano estaria “jogando com a Terceira Guerra Mundial” (BBC News, 
2025), transformando um encontro de alto nível em constrangimento diplomático. 
Esse padrão de exposição pública de aliados como ferramenta de pressão se estende 
a outros temas sensíveis: Trump chegou a chamar líderes europeus de “estúpidos” por 
suas políticas de imigração (G1, 2025), fragilizando laços diplomáticos e reforçando o 
uso da coerção para pautar debates.

A OTAN concentra parte importante dessa retórica transacional. Em 2018, na 
Cúpula de Bruxelas, Trump declarou que “os EUA estão pagando pela proteção da 
Europa e depois perdem bilhões no comércio”; em 2024, já em campanha, chegou 
a afirmar que encorajaria a Rússia a fazer “o que diabos quisesse” com membros da 
aliança inadimplentes em seus compromissos financeiros (Sullivan, 2024). A reação 
europeia foi imediata: o Ministério das Relações Exteriores alemão respondeu com a 
frase “um por todos e todos por um”, e o presidente do Conselho Europeu, Charles 
Michel, classificou as declarações como “imprudentes” diante de uma ameaça real à 
segurança do continente (CNN Brasil, 2025a). A lógica subjacente — de que os Estados 
Unidos são “explorados” por aliados que não pagam sua parte justa da segurança coletiva 
(Sullivan, 2024; NATO, 2024) — tem apelo superficial, mas pouco considera os custos 
políticos de erodir a credibilidade da aliança.

Desde a invasão da Ucrânia em fevereiro de 2022, a postura de Trump em relação a 
Moscou é marcada por hesitação (New York Times, 2022): evitou condenações diretas às 



484FAE Centro Universitário | Núcleo de Pesquisa Acadêmica - NPA

ações russas (U.S. Department of War, [s.d.]) e chegou a elogiar Putin como “inteligente” 
por sua estratégia na Ucrânia, gerando reações bipartidárias adversas no Congresso 
(Fox News, 2022). Esse posicionamento contrasta com o isolamento diplomático de 
Moscou: a Assembleia Geral da ONU condenou a agressão russa por 141 votos a 5 em 
março de 2022, a Corte Internacional de Justiça determinou a cessação das operações 
militares, o Tribunal Penal Internacional emitiu mandado de prisão contra Putin por 
crimes de guerra (International Criminal Court, 2023), e o Tribunal Europeu de Direitos 
Humanos condenou a Rússia, em 2025, por silenciar críticas à guerra (Notícias UOL, 
2025). O abandono da retórica de direitos humanos — visível também na tolerância de 
Trump a líderes como Xi Jinping e Mohammed bin Salman (BBC Brasil, 2025) — pode 
gerar ganhos táticos de curto prazo, mas compromete a capacidade americana de 
exercer soft power e construir coalizões duradouras.

Essa ambiguidade ganha sentido à luz da trajetória das relações EUA-Rússia 
desde o fim da Guerra Fria. Após o colapso soviético, a Rússia de Yeltsin aceitou a 
“terapia de choque” liberal e buscou aproximação com o Ocidente (Mchedlishvili, 2016; 
Jubran, 2015), postura que se inverteu gradualmente com a estabilização econômica 
e a ascensão de Putin, cuja política externa se tornou mais autônoma e aproximada 
de China, Irã e Coreia do Norte. O discurso de Putin na Conferência de Munique de 
2007 — no qual criticou o unilateralismo ocidental e defendeu a multipolaridade (Putin, 
2007) — é amplamente considerado o ponto de inflexão dessa trajetória (Shimabukuro, 
2005). Nesse período, os Estados Unidos consolidaram sua hegemonia por meio da 
financeirização global, do domínio de instituições como FMI e Banco Mundial e da 
centralidade da OTAN como eixo de sua política de segurança (Conde, 2015; Carvalheira, 
2005) — objetivo já formalizado no Defense Planning Guidance de 1992, segundo o 
qual os Estados Unidos deveriam impedir que qualquer potência hostil dominasse uma 
região crítica para seus interesses (National Security Council, 1992).

É contra esse pano de fundo que a ambiguidade do segundo governo Trump 
adquire seu significado mais crítico: ao relativizar as ameaças representadas por Moscou 
e tratar com leveza a fragilidade ucraniana — somando-se às ameaças à soberania da 
Groenlândia, discutidas no capítulo seguinte —, Trump alimenta desconfianças sobre 
a real disposição americana de assegurar a segurança europeia, aprofunda fissuras 
no bloco ocidental e contribui para a erosão de normas fundamentais da ordem 
internacional, como a soberania estatal de aliados históricos. O resultado é um ambiente 
estratégico mais favorável a Moscou e uma ruptura com a política que, por décadas, 
teve na defesa da Europa seu principal alicerce.

Essa erosão da ordem liberal — impulsionada pelo retorno de políticas 
protecionistas e pelo declínio relativo da liderança americana (Kalout, 2025) — se 
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manifesta no recuo do multilateralismo e na crescente preferência por acordos 
bilaterais, acelerando o declínio hegemônico dos Estados Unidos e abrindo espaço para a 
emergência de outras potências (Ribeiro; Ungaretti, 2020). Esse cenário fortalece o eixo 
Rússia-China, cuja aproximação, iniciada com o Grupo de Xangai (1996) e consolidada 
pelo Tratado de Boa Vizinhança de 2001 e pela Organização para Cooperação de 
Xangai (Caur, 2021), evita uma aliança militar formal mas sustenta apoio mútuo em 
crises — como sugerem os indícios de fornecimento russo de insumos militares à China 
sem armamento letal direto (Carlson, 2024) —, impulsionado também pelas sanções 
ocidentais desde 2014 (intensificadas em 2022), que incentivaram ambos os países a 
mitigar seu isolamento por meio de maior interdependência econômica bilateral.

O enfraquecimento da ordem liberal também incentiva políticas revisionistas em 
outros atores, que desafiam normas como o regime de não proliferação nuclear e os 
sistemas de sanções multilaterais à medida que diminui o custo do descumprimento 
dessas normas (Fernandes, 2023). O Irã declarou-se, em outubro de 2025, desvinculado 
das restrições da Resolução 2231 do Conselho de Segurança da ONU (Lira, 2025), e a 
Coreia do Norte ampliou parcerias com Vietnã e Rússia e emendou sua constituição 
para definir a Coreia do Sul como “inimigo primário e imutável” (Lee Jeong-Ho, 2024) 
— sinais de um sistema internacional em que a fragmentação da governança global 
favorece comportamentos cada vez mais desafiadores às normas centrais da ordem 
liberal, tema que se conecta diretamente à análise da coerção territorial desenvolvida 
no capítulo seguinte.

3	 A COERÇÃO TERRITORIAL NA BULLY DIPLOMACY TRUMPISTA: 
CANADÁ, GROENLÂNDIA E A EROSÃO DA VIZINHANÇA ESTRATÉGICA

O capítulo anterior demonstrou que a diplomacia do segundo governo Trump, 
ao operar por coerção seletiva e sinais ambíguos, produz efeitos que transcendem o 
episódio imediato do conflito russo-ucraniano, tensionando a credibilidade da própria 
arquitetura de alianças americana. Esse mesmo padrão, deslocado do teatro euro-
atlântico para a vizinhança geográfica imediata dos Estados Unidos, assume contornos 
ainda mais sensíveis: em vez da condicionalidade do apoio militar, manifesta-se pela 
politização explícita da soberania e pela reintrodução do território como objeto de 
pressão. A ameaça de anexação — ainda que formulada como bravata política — 
desloca a barganha para o núcleo duro do Estado moderno: a integridade territorial e a 
autoridade jurisdicional. Diferentemente de pressões comerciais ou condicionamentos 
de cooperação, a coerção territorial toca diretamente as normas constitutivas da ordem 
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internacional, pois integridade territorial e soberania estatal não são valores entre 
outros, mas fundamentos jurídicos que limitam, ao menos formalmente, o recurso à 
força e à revisão de fronteiras. Este capítulo examina como as ameaças de anexação 
envolvendo Canadá e Groenlândia refletem essa dinâmica, avaliando seus efeitos sobre 
a relação dos Estados Unidos com seus vizinhos e sobre a estabilidade regional.

3.1	 TERRITORIALIZAÇÃO DA BULLY DIPLOMACY

O território constitui elemento constitutivo do Estado-nação, associado tanto 
ao poder concreto de dominação quanto ao poder simbólico de apropriação (Casella, 
2024; Haesbaert, 2004). A ameaça territorial representa por isso nível superior de 
sensibilidade política: enquanto tarifas podem ser negociadas, a violação territorial é 
praticamente irreversível em seus efeitos políticos e humanos, afetando diretamente 
a identidade e a segurança de uma população, além do próprio Direito Internacional.

Nesse sentido, é possível diferenciar dois tipos de coerção empregados por 
Trump. A primeira é a coerção territorial propriamente dita: o presidente já declarou 
publicamente interesse em incorporar o Canadá, tomar o Panamá e a Groenlândia e 
até assumir a Faixa de Gaza, chegando a afirmar sobre o Canadá que, unido aos EUA, 
“não haveria tarifas... e eles estariam totalmente seguros da ameaça dos navios russos 
e chineses” (G1, 2025), e sobre a Groenlândia que os EUA “teriam que fazer alguma 
coisa em relação a ela, gostem eles ou não”, pois “se não fizermos, a Rússia ou a China 
vão tomar conta” (TRT World, 2026). A segunda é a coerção econômica — sanções, 
tarifas e bloqueios financeiros usados para promover interesses políticos sem risco de 
conflito armado, da Lei Magnitsky ao embargo petrolífero à Venezuela, método que 
o próprio presidente descreve como “o mais forte, rápido e simples” (Moura, 2026).

3.2	 O CASO CANADÁ: INTEGRAÇÃO ASSIMÉTRICA E RUPTURA DA CONFIANÇA

A relação entre Estados Unidos e Canadá é historicamente marcada por 
interdependência econômica profunda, mas também por assimetria de poder e pela 
ausência de instituições formais de integração, o que dificulta uma política bilateral única 
e coerente (Hale, 2012). Essa integração foi consolidada pelo NAFTA e, posteriormente, 
pelo USMCA, e reforçada pelo NORAD — comando conjunto de defesa aeroespacial 
criado em 1958 que simboliza tanto a parceria estratégica quanto a busca canadense 
por afirmar sua própria soberania frente ao vizinho (North American Aerospace Defense 
Command, 2013).
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Nesse contexto, as menções de Trump à anexação do Canadá geraram forte 
descontentamento entre políticos e economistas canadenses, além de boicote a 
produtos americanos por parte da população (Notícias UOL, 2025), agravado pela 
imposição de tarifa de 35% sobre produtos canadenses (Catto; Freitas, 2025). Como o 
Canadá absorve mais de três quartos de suas exportações no mercado americano, a 
medida atinge diretamente setores centrais de sua economia (BBC News, 2026) — o 
que tem levado o país a diversificar seus laços econômicos, ampliando acordos com 
o Mercosul e aproximando-se da China (Redação, 2025), ao mesmo tempo em que a 
imprevisibilidade tarifária compromete a estabilidade dos acordos comerciais vigentes 
(Im; Nguyen, 2025).

3.3	 O CASO GROENLÂNDIA: ÁRTICO, RECURSOS E COMPETIÇÃO GEOPOLÍTICA

Desde o início de seu segundo mandato, Trump tem deixado clara sua pretensão 
de anexar a Groenlândia. O interesse americano pelo território, contudo, não é novo: 
remonta a 1867 (ano da compra do Alasca) e a uma oferta de US$ 100 milhões em ouro 
em 1946, sempre rejeitadas (Deutsche Welle, 2026). Hoje a Groenlândia é entidade 
autônoma do Reino da Dinamarca, com direito reconhecido à autodeterminação 
desde a Lei de Autogoverno de 2009, ainda que Copenhague mantenha controle sobre 
constituição, defesa e política externa (Statsministeriet, [s.d.]; Dinamarca, 2009). A 
pressão de Trump, paradoxalmente, teve efeito oposto ao pretendido: a população 
groenlandesa se uniu à Dinamarca contra as ameaças, reforçando que não se venderia 
à jurisdição norte-americana (Kirka, 2025).

O interesse renovado pela ilha relaciona-se à competição geopolítica no Ártico, 
onde o degelo abre novas rotas marítimas e acesso a reservas estimadas em 90 bilhões 
de barris de petróleo e 1.669 trilhões de pés cúbicos de gás natural (Munro, 2023). 
Sem território ártico próprio, a China busca parcerias com a Rússia para explorar a 
região (Adler, 2025), o que reforça a percepção americana de que sua presença na 
Groenlândia é ativo estratégico para conter o avanço sino-russo. Nesse sentido, o caso 
groenlandês ilustra uma lógica mais ampla, na qual o território deixa de ser um fim em 
si e passa a ser instrumentalizado como moeda de barganha dentro de estratégias de 
poder — dinâmica compatível com a leitura realista de que Estados buscam maximizar 
sua posição relativa no sistema internacional (Waltz, 1979).
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3.4	 IMPLICAÇÕES SISTÊMICAS E NORMATIVAS

As ameaças de anexação ao Canadá e à Groenlândia não se esgotam como 
episódios bilaterais isolados: tocam os fundamentos normativos da ordem internacional 
contemporânea, pois soberania estatal e integridade territorial são, desde a Carta da ONU, 
condições de possibilidade da própria previsibilidade das relações internacionais. Quando a 
potência que historicamente se apresentou como fiadora dessas normas passa a relativizá-
las no trato com vizinhos, o efeito não se limita ao par bilateral: corrói o valor demonstrativo 
da norma para todo o sistema, deslocando o debate de “se” a soberania de um Estado 
pode ser questionada para “em que condições” ela pode sê-lo — o mesmo mecanismo de 
seletividade normativa identificado no capítulo anterior a propósito da Rússia.

O efeito sobre a credibilidade americana é direto: parceiros que testemunham a 
naturalização de ameaças territoriais contra vizinhos historicamente próximos têm razões 
para reavaliar a proteção normativa que sua relação com Washington lhes oferece, já que 
o precedente de que o território pode ser instrumentalizado como moeda de barganha 
permanece disponível para uso futuro. Por fim, essa erosão normativa produz incentivo 
sistêmico a comportamentos revisionistas por parte de outros atores: ao relativizar em 
benefício próprio o princípio que historicamente policiou, os Estados Unidos reduzem a 
força moral do discurso ocidental de condenação a violações semelhantes — de modo 
que a coerção territorial da bully diplomacy trumpista, ao buscar ganhos táticos imediatos, 
contribui para um ambiente internacional mais permissivo à revisão de fronteiras, com 
efeitos que extrapolam em muito o valor específico do Canadá ou da Groenlândia.

4	 A BULLY DIPLOMACY DE TRUMP E A RECONFIGURAÇÃO DAS 
ALIANÇAS INTERNACIONAIS E DA ORDEM MULTILATERAL

4.1	 BULLY DIPLOMACY, HEGEMONIA PREDATÓRIA E A RECONFIGURAÇÃO 
DAS ALIANÇAS INTERNACIONAIS

A política externa do segundo governo Trump representa inflexão em relação 
aos princípios que orientaram a liderança americana desde 1945. A adoção de postura 
transacional — ameaças econômicas, tarifas, pressões diplomáticas e condicionamento 
de compromissos de segurança — evidencia a estratégia da bully diplomacy: o exercício 
da influência internacional deixa de priorizar consensos e passa a explorar assimetrias de 
poder em favor de ganhos imediatos. Segundo Walt (2026), o segundo governo Trump 
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compreende as relações internacionais como negociações de soma zero, em que cada 
interação deve gerar benefícios desproporcionais aos EUA — o que o autor denomina 
predatory hegemony: hegemonia voltada não à estabilidade coletiva, mas à extração 
contínua de concessões de aliados e adversários indistintamente.

Essa mudança altera a natureza das alianças, historicamente responsáveis 
por reduzir incertezas do sistema internacional e permitir que os Estados ampliem 
investimentos e cooperação de longo prazo. Ao introduzir volatilidade nas relações com 
aliados tradicionais — tarifas como instrumento de coerção, ameaças de revisão de 
compromissos na OTAN, exigência de contrapartidas para garantias de segurança —, a 
bully diplomacy corrói um dos pilares centrais das alianças: a credibilidade. Segundo o 
Munich Security Report 2026, parceiros dos Estados Unidos passaram a perceber sua 
política externa como marcada por volatilidade entre cooperação, condicionalidade 
e coerção, o que incentiva a diversificação de parcerias, sobretudo entre europeus e 
asiáticos, sem necessariamente romper com a aliança transatlântica (Munich Security 
Conference, 2026). Como argumenta Raja Mohan (2026), apesar da difusão de 
capacidades entre outros atores, os Estados Unidos ainda ocupam posição singular no 
sistema — mas essa posição depende também da capacidade de coordenar alianças 
e sustentar instituições, de modo que a bully diplomacy reafirma o poder coercitivo 
americano à custa de parte de sua legitimidade política.

Esse cenário também favorece a cooperação entre os próprios adversários dos 
Estados Unidos: China, Rússia, Irã e Coreia do Norte desenvolvem formas cada vez 
mais sofisticadas de cooperação bilateral e tecnológica, mesmo sem constituir aliança 
formal — a ausência de compromissos institucionais rígidos torna essa cooperação mais 
flexível e adaptável (Wright, 2026), em parte como resposta à percepção compartilhada 
de vulnerabilidade diante do poder americano. O Global Cooperation Barometer 
2026, do World Economic Forum, confirma que os indicadores de cooperação em paz 
e segurança seguem se deteriorando, sem que novas formas de cooperação regional 
consigam substituir integralmente a capacidade das grandes instituições multilaterais 
(World Economic Forum, 2026).

A efetividade das organizações multilaterais depende da disposição das grandes 
potências em respeitar as normas que elas próprias ajudaram a construir (Lima; 
Albuquerque, 2020); quando uma potência considera que os custos da cooperação 
superam seus benefícios e adota postura unilateral, rompe-se esse equilíbrio. As ações 
do segundo governo Trump — tarifas unilaterais, pressões econômicas, contestação 
institucional — evidenciam esse enfraquecimento dos mecanismos de governança 
internacional que, desde 1945, combinaram distribuição de poder e aceitação voluntária 
de regras compartilhadas (Walt, 2026).
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4.2	 “AMERICA FIRST”, TRANSACIONALISMO ESTRATÉGICO E DIPLOMACIA 
COERCITIVA

O termo “America First” remonta ao movimento isolacionista homônimo de 
1940-1941, mas a ressignificação trumpista inverte sua lógica original: não se trata 
de afastamento do cenário internacional, mas de reivindicação de que os Estados 
Unidos atuem globalmente sem se subordinar a regras ou compromissos multilaterais 
percebidos como desvantajosos — um nacionalismo assertivo, não um isolacionismo. 
O retorno de Trump ao poder em 2025 se deu com equipe mais disposta a confrontar 
diretamente normas e instituições consolidadas (Andrade, 2026), com comunicação 
que contorna canais institucionais tradicionais em favor de redes sociais.

A National Security Strategy de 2025 estabelece, em seu primeiro pilar, que o único 
propósito da política externa é a proteção dos interesses nacionais centrais— doutrina que 
a literatura recente classifica como transacionalismo estratégico: concepção das relações 
internacionais como intercâmbios em que cada interação deve gerar benefício tangível 
e imediato aos Estados Unidos, esvaziando a diplomacia de considerações baseadas em 
valores compartilhados ou compromissos de longo prazo. O caso da OTAN é ilustrativo: em 
julho de 2026, Trump classificou como “ridícula” a manutenção do atual apoio americano à 
aliança, descrevendo a relação como “não recíproca” (Aktan, 2026) — padrão que se repete 
em retiradas ou renegociações de compromissos multilaterais ao longo dos dois mandatos 
(Acordo de Paris, OMS, acordos comerciais), configurando preferência sistemática por 
arranjos bilaterais, nos quais a assimetria de poder é mais plenamente explorável.

O conceito de diplomacia coercitiva remete à formulação clássica de Schelling, 
que a descreve como “diplomacia da violência”: o uso de ameaças que deixam 
“algo ao acaso”, em que o aumento deliberado de incerteza produz efeito coercitivo 
(Schelling, 1966 apud Migalhas, 2025). Essa formulação é central para caracterizar a 
bully diplomacy: retórica nacionalista transacional, desconfiança institucional ativa e 
diplomacia coercitiva apoiada em projeção de poder assimétrica não são fenômenos 
isolados, mas componentes articulados de um mesmo padrão, no qual a barganha 
bilateral substitui a construção de consenso multilateral como principal mecanismo 
de obtenção de resultados internacionais.

4.3	 TENSÕES COMERCIAIS COM CANADÁ E MÉXICO E A REVISÃO DO USMCA

As tarifas de Trump inicialmente pouparam México e Canadá, o que permitiu à 
indústria mexicana continuar como plataforma de exportação ao mercado americano, 
com crescimento de cerca de 6% (BBC NEWS, 2026). Posteriormente, porém, foram 
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impostas tarifas sobre aço, alumínio e peças automotivas não produzidas em território 
americano, elevando as tensões: a presidente mexicana contestou a falta de justificativa, 
dada a cooperação do país em migração, segurança e combate ao tráfico (G1, 2025), 
enquanto o Canadá foi o primeiro a anunciar retaliação, iniciando processo de 
diversificação comercial rumo à Bacia do Pacífico e à União Europeia — sem, contudo, 
substituir o peso econômico do NAFTA/USMCA.

Na revisão do USMCA realizada em julho de 2026, os Estados Unidos declararam 
não estar dispostos a renovar o acordo em sua forma atual, buscando corrigir 
“deficiências” e reduzir déficits comerciais, especialmente por meio de maior conteúdo 
regional exigido no setor automotivo — mantendo, porém, o tratado em vigor durante 
as negociações (CNN, 2026a). Esse padrão se estende à relação com a Europa e a OTAN, 
fragilizada pelas tarifas, pelo desfinanciamento da Ucrânia, pela exigência de que os 
membros destinem 5% do PIB a gastos militares e pelas ameaças à Groenlândia (Freire, 
2026) — sem que Trump tenha cogitado oficialmente retirar os EUA da aliança, o que 
configura fragmentação sem colapso formal. Em resposta, a Europa tem buscado reduzir 
sua dependência americana por meio de parcerias comerciais alternativas (Mercosul, 
Índia), ainda que a presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, reafirme 
os Estados Unidos como aliados e amigos (Freire, 2026).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo analisou a bully diplomacy do segundo governo Donald Trump a partir 
de quatro eixos complementares: o uso de tarifas como instrumento de coerção contra 
aliados tradicionais, a ambiguidade diplomática em relação ao conflito Rússia-Ucrânia, 
a coerção territorial dirigida ao Canadá e à Groenlândia, e a reconfiguração das alianças 
internacionais e das organizações multilaterais.

O primeiro eixo demonstrou que o tarifaço de 2025 extrapolou a lógica de uma 
política comercial convencional, constituindo instrumento de coerção diplomática que 
explorou vulnerabilidades derivadas da interdependência econômica entre os Estados 
Unidos e seus parceiros mais próximos. Canadá, México e União Europeia reagiram 
de formas distintas — retaliação imediata, negociação pragmática e diversificação de 
parcerias, respectivamente —, evidenciando tanto a centralidade do mercado norte-
americano quanto os limites da coerção tarifária em sistemas de alta interdependência. 
Como discutido, essa volatilidade produziu efeitos duradouros sobre a credibilidade 
internacional dos Estados Unidos, na medida em que a reputação de um Estado deriva 
fundamentalmente da previsibilidade de suas ações.
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O segundo eixo revelou que a postura ambígua de Trump em relação à Rússia 
— marcada por sinalizações contraditórias entre pressão e conciliação — não pode 
ser dissociada da própria lógica da bully diplomacy: também nesse caso, a diplomacia 
americana privilegiou o cálculo transacional de curto prazo em detrimento do 
compromisso normativo consistente historicamente associado à liderança ocidental 
na segurança europeia, com efeitos sobre a coesão da OTAN e sobre a confiança de 
aliados europeus na previsibilidade de Washington.

O terceiro eixo mostrou que as ameaças de anexação territorial contra o Canadá 
e a Groenlândia, embora não convertidas em ação militar direta, operam como teste 
dos limites normativos da soberania estatal, contribuindo para uma erosão sistêmica do 
princípio da integridade territorial que extrapola o valor geopolítico específico desses 
dois casos e cria precedente disponível para justificar comportamentos revisionistas 
por parte de outros atores do sistema internacional.

O quarto eixo, por fim, sintetizou essas manifestações sob a chave da “hegemonia 
predatória” (Walt, 2026): uma estratégia que extrai concessões de aliados e adversários 
indistintamente, tratando cada interação internacional como um jogo de soma zero. 
Esse padrão comportamental produz um duplo efeito sistêmico — por um lado, 
incentiva parceiros tradicionais a diversificar suas alianças e reduzir sua dependência de 
Washington; por outro, aprofunda a cooperação pragmática entre potências revisionistas 
(China, Rússia, Irã e Coreia do Norte), ainda que sem constituir uma aliança formal entre 
elas. O resultado é o enfraquecimento das organizações multilaterais — OMC, ONU, 
OTAN — cuja efetividade depende justamente da disposição das grandes potências em 
respeitar as normas que elas próprias ajudaram a construir.

Em conjunto, os quatro eixos permitem sustentar a tese central deste artigo: 
a bully diplomacy não constitui um conjunto de episódios desconexos de política 
externa, mas um padrão comportamental coerente, cujo custo cumulativo é a erosão 
da própria base de legitimidade sobre a qual se assentou a liderança internacional dos 
Estados Unidos desde 1945. Ainda que essa estratégia possa produzir ganhos táticos 
de curto prazo — concessões tarifárias, contrapartidas de segurança, deferência 
simbólica de parceiros —, a literatura examinada converge na conclusão de que 
seus efeitos estruturais tendem a ser negativos para os próprios interesses de longo 
prazo dos Estados Unidos, na medida em que corroem a credibilidade, a confiança e 
a legitimidade que historicamente diferenciaram a hegemonia americana de outras 
formas de dominação internacional.

Como limitações do estudo, destaca-se seu caráter qualitativo e exploratório, 
fundamentado em dados secundários sobre um fenômeno ainda em curso, cujos 
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desdobramentos permanecem em aberto e cuja documentação acadêmica consolidada 
ainda é escassa, exigindo cautela na generalização dos achados. Sugere-se, para pesquisas 
futuras, a realização de estudos comparativos entre a bully diplomacy do segundo mandato 
e os padrões de coerção diplomática de outras potências históricas, bem como análises 
quantitativas que mensurem com maior precisão os efeitos de médio prazo sobre fluxos 
comerciais, alianças militares e a arquitetura das organizações multilaterais.
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